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RESUMO 

 

 

A indústria leiteira tem buscado a otimização na utilização dos insumos na 

produção para melhorar sua rentabilidade, frente ao crescente aumento nos custos 

de produção, particularmente os custos com a alimentação. Na produção de leite, o 

índice de eficiência alimentar (EA) determina a habilidade das vacas em transformar 

os nutrientes da dieta em leite ou componentes do leite, podendo ser utilizado como 

indicador de produtividade. Objetivou-se com este trabalho mensurar a EA de vacas 

leiteiras em sistema de confinamento. Foi realizado levantamento de dados na 

fazenda MelkStad, situada no munícipio de Carambeí-PR, durante o período de 67 

dias. Foram coletados dados referentes à alimentação, sistema produtivo e 

variações ambientais. Verificou-se que existe diferença na EA entre categorias e 

lotes de produção e que o índice médio do rebanho foi de 1,66 L de leite para cada 

kg de MS consumido. Portanto, o índice encontrado indica que o sistema produtivo 

adotado na propriedade, bem como a alimentação fornecida, proporcionou 

satisfatória relação entre consumo de MS e produção de leite. Este trabalho foi 

realizado durante o estágio de conclusão de curso, agregando conhecimento técnico 

e científico necessários para a obtenção do título de Zootecnista. 

 

Palavras-chaves: confinamento, eficiência alimentar, produtividade, vacas leiteiras 



11 
 

 
 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

 

A produção mundial de leite em 2014 foi de 788,5 milhões de toneladas, e em 

2015 é esperada uma produção de 805 milhões de toneladas, ou seja, um aumento 

de 2,05% em escala mundial (FAO, 2015). No Brasil, em 2014, do total do rebanho 

bovino de 212,34 milhões de cabeças, 23,15 milhões, ou 10,9% do rebanho, foi o 

correspondente a vacas ordenhadas (IBGE, 2014). Estima-se que até 2024 a 

produção mundial de leite crescerá em 175 milhões de toneladas (23%), sendo 75% 

dessa produção oriunda de países em desenvolvimento, principalmente do 

continente asiático. Entretanto, nos países desenvolvidos o rebanho leiteiro tende a 

diminuir e nos países em desenvolvimento o ritmo de crescimento deve desacelerar, 

sendo assim, o rendimento por vaca deverá ser superior em relação à década 

anterior (OECD-FAO, 2015).  

A expansão na produção mundial de leite é reflexo do crescimento 

populacional, bem como o aumento no consumo per capita de lácteos em mercados 

que tradicionalmente pouco consumiam leite e derivados. Contudo, os laticínios têm 

o desafio de competir por insumos com indústrias como a de alimentos para 

consumo humano e de produção de biocombustíveis.  Desta forma, a melhor 

eficiência no uso de alimentos será determinante para a pecuária leiteira se manter 

competitiva com recursos limitados (GONZALEZ-RECIO et al., 2014). Isto torna 

necessário mecanismos para avaliar e aumentar a eficiência alimentar de vacas 

leiteiras, seja por melhorias dos sistemas de produção ou diretamente nos animais 

(MACDONALD et al., 2014). 

Atualmente, os sistemas de produção de leite brasileiros buscam ter maior 

especialização nas principais bacias leiteiras do país, situadas nas regiões Sul e 

Sudeste. Para tal, pelo menos nas bacias leiteiras mais tecnificadas, estão sendo 

utilizados animais de elevado potencial genético, principalmente em sistemas de 

confinamento, recebendo dietas à base de forragens conservadas (silagens e fenos) 

e concentrados com alto valor nutritivo (ALVIM et al., 1997). Porém, vacas de alto 
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mérito genético exigem uma grande quantidade de nutrientes para atender as suas 

exigências produtivas. Assim, necessitam de um consumo elevado de alimento de 

alta qualidade (LÓPEZ et al., 2007). 

A alimentação é o maior dos custos de produção dentro da atividade leiteira, 

somando cerca de 50% das despesas totais da propriedade. Logo, a rentabilidade 

da propriedade é bastante afetada pela relação da produção leiteira com o 

desembolso de alimentação por vaca (CLARK & DAVIS, 1980). Portanto, para se 

melhorar a lucratividade, é imprescindível se produzir mais leite por nutrientes 

consumidos ou manter a mesma produção de leite com menos nutrientes 

consumidos (LINN, 2006). É notório que a conversão de alimento em volumes 

adicionais de leite e sólidos (kg de gordura e proteína) é de considerável importância 

(COLEMAN et al., 2010).  

Ainda assim, para que uma empresa leiteira se torne rentável é fundamental 

um rebanho de vacas com alto potencial genético para produção leiteira, com 

capacidade de alcançar a máxima produção de leite por alimento consumido, com o 

menor custo. Para um ótimo desempenho, deve-se preconizar uma dieta 

balanceada, pois o desequilíbrio no suprimento de energia, proteína ou minerais 

pode levar a vaca a um estresse nutricional, resultando em desordens metabólicas 

e, consequentemente, diminuição na produção de leite (CLARK & DAVIS, 1980). 

Portanto, o conhecimento dos custos de alimentos envolvidos e da utilização 

destes alimentos pelos animais na produção leiteira, permite ao produtor a adoção 

de estratégias, particularmente em períodos de crise. É importante reconhecer que o 

manejo nutricional e alimentar adotados refletirão diretamente na composição 

química do leite, podendo indicar o valor nutricional da dieta, permitindo a obtenção 

de melhor desempenho zootécnico. 

Isto posto, toda propriedade leiteira busca, em suma, o aumento do lucro na 

atividade para que possa melhorar sua rentabilidade frente aos desafios futuros, e 

para tal, é imprescindível a otimização na utilização dos alimentos em seu rebanho, 

sendo o índice de eficiência alimentar um importante e prático indicador de 

produtividade. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Mensurar a eficiência alimentar de vacas leiteiras em um rebanho leiteiro 

comercial. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Mensurar a eficiência alimentar de vacas (multíparas) 

 Mensurar a eficiência alimentar de novilhas de primeiro parto (primíparas) 

 Avaliar a influência dos fatores ambientais sobre a eficiência alimentar 

dos animais 

 Discutir os dados registrados em relação aos levantados na literatura 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

Considerando a importância da otimização no uso de alimentos dentro da 

produção leiteira, torna-se imprescindível a utilização de índices de produtividade 

como ferramenta no controle de custos e sistemas de produção. Um destes índices 

é denominado Eficiência Alimentar, que será o tema abordado nesta revisão de 

literatura. 

 

3.1 Eficiência Alimentar 

 

A eficiência alimentar, também conhecida por eficiência leiteira, determina a 

habilidade da vaca em transformar os nutrientes da dieta em leite ou componentes 

do leite, sendo definida como a quantidade de leite produzida em relação a 

quantidade de matéria seca consumida (MAULFAIR et al., 2011). Segundo Mattos 

(2004), o conceito de eficiência alimentar é mais amplo e expressa a relação entre 

qualquer produto comercializável pela vaca (leite, músculo, gordura e bezerro) e a 

matéria seca consumida, subtraída ou não daquela necessária à manutenção. 

Oetzel (1998) recomenda que o índice de eficiência alimentar deve estar entre 1,30 

e 1,50 kg de leite por kg de matéria seca consumida. 

Nas indústrias de bovinos de corte, suínos, peixes e aves, a eficiência 

alimentar já vem sendo utilizada como uma medida de produtividade. Contudo, este 

conceito é recente na indústria leiteira e o seu monitoramento está se tornando uma 

importante ferramenta para avaliar a rentabilidade da produção leiteira, em relação 

ao consumo de matéria seca (HUTJENS, 2005; CASPER, 2008). Para se manter a 

rentabilidade na produção leiteira, a melhor utilização dos alimentos é fundamental, 

uma vez que estes estão se tornando cada vez mais onerosos (CASPER, 2008). 

O custo de alimentação é um fator limitante na rentabilidade das fazendas 

leiteiras, sendo o mais elevado dentro da produção de leite. Por isso, para se ter 

uma melhoria na rentabilidade, o produtor deve ter o controle dos custos de 
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alimentação do rebanho (VALLIMONT et al., 2011), especialmente em épocas de 

baixa remuneração do leite (altos custos e baixos retornos). Segundo Maulfair et al. 

(2011), em períodos de menor rentabilidade com a atividade, o aumento da 

eficiência alimentar deve ser ainda mais considerado, sendo utilizado como 

estratégia econômica, objetivando-se aumentar o leite produzido por unidade de 

matéria seca consumida. Com isto, pode-se manter a rentabilidade da atividade sem 

sacrificar a produção, saúde e bem-estar do rebanho (MATTOS, 2004). 

Na pecuária leiteira, é comum se utilizar os rendimentos de leite como uma 

importante fonte de informações para avaliação do desempenho individual por 

animal, ou mesmo da produtividade do rebanho. As informações sobre o consumo 

da dieta no rebanho, ou de cada animal individualmente, contribuem para a 

avaliação e planejamento da produção, levando a um potencial aumento dos lucros 

e ajudando a reduzir o impacto ambiental promovido pela produção (KRISTENSEN 

et al., 2015). 

Tradicionalmente, o pressuposto na indústria leiteira era de que a vaca 

consumia mais nutrientes para suportar as altas produções de leite, ao passo que a 

proporção de nutrientes digeridos e incorporados no leite era proporcionalmente 

maior. Em outras palavras, assumia-se que todo aumento no consumo alimentar era 

desejável, pois isto redundaria em maior produção de leite. O novo foco presume 

que à medida em que se maximiza o consumo, a eficiência digestiva diminui, 

fazendo a relação entre a ingestão de energia líquida para lactação e produção de 

leite decrescer. Logo, a eficiência alimentar preconiza a otimização e não a 

maximização da ingestão de matéria seca (HUTJENS, 2005), sendo assim, o 

aumento da eficiência alimentar pode resultar em redução no consumo das dietas, 

mantendo-se a produção de leite (CAMPOS et al., 2012). 

Com o aumento da produção de leite pelo animal espera-se também aumento 

de sua demanda nutricional, consequentemente há uma maior ingestão de matéria 

seca. E quanto maior a ingestão de matéria seca, mais ele irá produzir (HUTJENS, 

2005). Entretanto, se o animal não for eficaz em converter os nutrientes da dieta em 

leite, tais nutrientes serão perdidos (BRITT et al., 2003), ou seja, quanto menor a 

conversão de nutrientes da dieta em leite produzido, maior a perda por excretas e 

menor será o retorno econômico do investimento em alimentação (MATTOS, 2004). 

Isto demonstra que a eficiência alimentar afetará conjuntamente a eficiência 

econômica e ambiental (MAULFAIR et al., 2011), uma vez que menores índices de 
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eficiência alimentar podem resultar em menor aproveitamento do alimento pelo 

animal e maior excreção de nutrientes para o ambiente. 

Em síntese, a eficiência alimentar irá indicar se a dieta atende ou não às 

exigências nutricionais de um animal, em virtude de suas demandas relativas de 

manutenção e produção. Assim sendo, é evidente que o principal desafio de um 

animal em lactação é converter adequadamente o alimento consumido em leite 

(MATTOS, 2004). Vale ressaltar, que a eficiência alimentar é influenciada também 

por outros fatores, além da dieta, como manejo geral e variações ambientais, os 

quais interferem na digestibilidade do alimento e nas exigências de manutenção da 

vaca (MATTOS, 2004). 

Deve-se considerar que os alimentos empregados na produção não serão 

utilizados somente por animais lactantes, mas também por animais em fases não-

produtivas.  Sendo assim, de acordo com Mattos (2004), a eficiência alimentar irá 

variar de zero até o valor equivalente à eficiência líquida máxima de síntese de leite, 

assumindo-se, hipoteticamente, que todo alimento ingerido será completamente 

convertido em leite. Esse efeito é conhecido como “diluição de mantença”, ou seja, o 

efeito da produtividade sobre a eficiência alimentar, e é um importante indicador da 

lucratividade em sistemas com altas produções de leite. Um fator importante 

relacionado a eficiência de produção leiteira é o efeito do volume de produção na 

eficiência alimentar, o qual é, muitas vezes, esquecido (MATTOS, 2004).   

O maior obstáculo na mensuração da eficiência alimentar está associado ao 

fator biológico animal, devido à exigência simultânea de energia para manutenção e 

produção. Logo, a divisão entre exigências energéticas para manutenção e 

produção torna-se matemática e não biológica, sendo a exigência para produção de 

leite, em relação a exigência total de energia, especificamente proporcional à 

quantidade de leite produzido. O restante da demanda é atribuído à exigência de 

manutenção, a qual é proporcional ao peso metabólico (MOE & TYRELL, 1975). 

Entre os anos de 1962 e 1968, Moe et al. (1971) analisaram, por meio de 

regressão múltipla, 350 experimentos de balanço energético com vacas em 

lactação, dos quais 126 tratavam-se de animais em balanço energético negativo e 

224 de animais em balanço energético positivo. Realizaram posteriormente um 

comparativo com o estudo de Flatt et al. (1964) e concluíram que a exigência de 

manutenção de vacas em lactação é de 122 Mcal/kg0,75 de energia metabolizável, já 

para vacas secas e vazias é de 114 Mcal/kg0,75. Desta forma, constatou-se que a 
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função metabólica de síntese leiteira não tem grande impacto, nem aumenta 

significativamente a exigência de manutenção. 

Dada a complexidade da conversão da energia consumida em leite, 

independentemente do volume produzido, o conhecimento dos fatores que afetam a 

eficiência produtiva é importante para o desenvolvimento da atividade leiteira. Nos 

próximos itens, serão detalhados os principais fatores que afetam o parâmetro 

eficiência alimentar em vacas leiteiras. 

 

3.2 Volume de Produção 

 

Aproximadamente há cem anos, a produção média diária das melhores vacas 

leiteiras era inferior a 5 kg/leite e o rebanho de uma fazenda de porte médio não 

passava de cinco vacas. Este cenário é altamente contrastante com o da indústria 

leiteria moderna, na qual as melhores vacas produzem em média 30 kg de leite/dia 

e, pelo menos nos Estados Unidos, aproximadamente 60% do leite é obtido a partir 

de propriedades com mais de 500 animais no rebanho (BAUMAN & CAPPER, 

2010). 

Segundo Stock (2015), no Brasil a típica fazenda leiteira tem entre 10 e 100 

vacas. Mas assim como no resto do mundo, o número de fazendas pequenas está 

diminuindo e o de fazendas grandes está aumentando. Estima-se que há hoje 1 

milhão de fazendas leiteiras no Brasil, mas apenas 54 mil fazendas produzem 

metade do leite brasileiro. 

Esta evolução na produção leiteira no último século deve-se aos avanços no 

conhecimento sobre a biologia de vacas leiteiras, bem como a sua aplicação no 

desenvolvimento de novas tecnologias. Este fenômeno proporcionou o aumento da 

produtividade, por meio do melhor aproveitamento de nutrientes pelo animal, sendo 

possível produzir maior volume de leite com a mesma quantidade de recursos de 

outrora, ou a mesma quantidade de leite com redução de recursos (BAUMAN & 

CAPPER, 2010). 

O principal processo biológico que possibilitou a elevação da eficiência 

produtiva de vacas leiteiras é conhecido como diluição de mantença. A vaca em 

lactação necessita diariamente de nutrientes para a sua manutenção e também para 

a síntese de leite, sendo o requerimento de mantença considerado um custo fixo 

necessário para manter as funções vitais pois, proporcionalmente, não se altera com 
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o aumento dos níveis de produção (BAUMAN & CAPPER, 2010). Logo, quanto mais 

uma vaca leiteira consome alimento para produzir quantidades crescentes de leite, a 

quantidade de energia utilizada para satisfazer suas exigências de mantença será 

menor, sobrando a maior parte para a síntese de leite. 

Entretanto, uma vaca de alta produção converte o alimento em leite mais 

eficientemente em relação a uma vaca de baixa produção, porque uma menor 

proporção do alimento total consumido é suficiente para satisfazer seus 

requerimentos de mantença (BAUMAN & CAPPER, 2010). Portanto, aumenta-se a 

produção de leite por unidade de energia consumida, com melhoria da eficiência 

alimentar. Desta forma, a quantidade de nutrientes necessários para mantença é 

subtraída do total de matéria seca consumida e varia conforme o tamanho corporal 

do animal. O restante dos nutrientes da dieta será então utilizado primariamente 

para a produção de leite (LINN, 2006), como demonstrado na Tabela 1. 

Tabela 1. Efeito do peso corporal sobre a eficiência alimentar de vacas produzindo 
36,3 kg/dia de leite 

Peso corporal (kg) 590 680 

Consumo MS (kg/dia) 24,4 25,6 

Eficiência Alimentar 1,49 1,42 

CMS para Mantença (kg/dia) 11,6 12,8 

CMS acima da mantença para PL (kg/dia) 12,9 12,9 

Eficiência alimentar acima da mantença 2,81 2,81 

Fonte: Linn, 2006. 

Os requerimentos para mantença, produção de leite e reposição do peso 

corporal são expressos em uma mesma unidade, denominada Energia Líquida para 

Lactação (ELL), ou Net Energy for Lactation (NEL). Utiliza-se esta unidade pois a 

energia metabolizável (EM) é usada com similar eficiência para mantença (0,62) e 

produção de leite (0,64) (MOE et al., 1972). 

O Gráfico 1 representa as necessidades de requerimento nutricional de duas 

vacas, para mantença e produção de leite. Para uma vaca com peso corporal de 650 

kg serão requeridos diariamente, para sua manutenção, 10,3 Mcal de Energia 

Líquida para Lactação (ELL). Considerando que este mesmo animal (Vaca #1) 

produza 20 kg de leite, com 3,5% de gordura, serão necessários 13,8 Mcal de ELL 

para a produção de leite, totalizando 24,1 Mcal de ELL requeridos diariamente. Já 
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para um animal com mesmo peso corporal, mas que produz 40 kg de leite/dia (Vaca 

#2), a necessidade de energia para produção de leite passa a ser de 27,6 Mcal, 

porém o requerimento energético de mantença permanece o mesmo (10,3 Mcal de 

ELL), totalizando uma necessidade diária de 37,9 Mcal. Assim sendo, embora os 

custos com alimentação sejam mais altos para a vaca #2 em função de seu elevado 

requerimento energético, um aumento de 57% no consumo de energia líquida 

resulta em um aumento de 100% na produção de leite (BATH, 1985). 

 

Gráfico 1. Divisão do requerimento energético de mantença e 
produção de leite para vacas de mesmo peso (650 kg) e 
produções de leite diferentes (#1: 20 kg/dia; #2: 40 kg/dia). 
Fonte: Adaptado de Bath (1985). 

 

3.3 Aspectos Corporais 

 

Em estudo realizado por Reid et al. (1980), constatou-se razoável variação na 

exigência de manutenção por unidade de peso metabólico (Peso 0,75) de animais 

domésticos quando comparadas diferentes espécies e idades, principalmente devido 

às demandas para atividade física, regulação da temperatura corporal devido às 
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condições climáticas, características da dieta e estado fisiológico do animal. Neste 

mesmo estudo, as variações associadas com a exigência de manutenção de vacas 

em lactação foram estimadas, obtendo-se um coeficiente de variação de 4% a 10% 

entre distintas categorias animais (animais secos, em lactação e novilhos).  

Segundo Mattos (2004), o tamanho corporal é positivamente correlacionado 

com o volume de produção de leite, embora seja leve e inversamente correlacionado 

com a eficiência biológica. Vandehaar (1998) define eficiência biológica como a 

captura de energia da alimentação destinada para o leite, reprodução e deposição 

dos tecidos corporais, como uma porcentagem da energia bruta consumida. Logo, 

para produções diárias semelhantes de até cerca de 40 kg de leite, uma vaca de 800 

kg de peso corporal seria menos eficiente em relação a uma de 600 kg, mas para 

produções superiores esta relação pode alterar-se, em decorrência do menor efeito 

da partição de nutrientes e do maior efeito da capacidade digestiva (MATTOS, 

2004). 

O peso corporal também pode influenciar a eficiência alimentar, pois haverá 

uma variação entre os diferentes estádios de lactação. Antes dos 60 dias em 

lactação (DEL), as vacas estarão perdendo peso devido à alta mobilização das 

reservas corporais em detrimento da produção de leite e, juntamente com uma 

queda pronunciada no consumo, refletirá em elevada eficiência alimentar. Entre 100 

e 200 dias em lactação, não haverá muita variação no peso corporal dos animais, 

causando pouco efeito sobre a eficiência alimentar. Após 200 dias em lactação, as 

vacas começarão a ganhar peso e a eficiência alimentar diminuirá, pois parte 

significativa do alimento ingerido será direcionado para ganho de peso e gestação e 

não mais para produção de leite, como demonstrado no Gráfico 2 (LINN, 2006). 
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Gráfico 2. Relação entre dias em leite e eficiência alimentar (kg de leite/kg 
de matéria seca ingerida). Fonte: Linn (2006). 

De acordo com Bauman & Currie (1980), no primeiro mês de lactação as 

reservas corporais podem contribuir com cerca de 33% da produção de leite. A 

mobilização, principalmente do tecido adiposo, pode suportar a produção de 120 a 

550 kg de leite durante as primeiras semanas da lactação. Devido a esta 

mobilização de reservas corpóreas, que é indesejável quando muito intensa e 

prolongada, a eficiência alimentar pode ser alta, superior a 1,40. Porém, se o animal 

conseguir atingir elevada ingestão de MS em relação à produção de leite neste 

período, a eficiência alimentar pode reduzir para até 1,20, com menor mobilização 

de reservas corporais, o que é desejável pois isto resultará numa mais pronta 

reconcepção (HUTJENS, 2005). Conforme Bell (1995), vacas durante o início de 

lactação, especialmente nas quatro primeiras semanas, estão sob o maior déficit de 

nutrientes advindos da dieta para a síntese de lactose, proteínas e triglicerídeos na 

glândula mamária. Como resultado, esses animais são submetidos a um período de 

balanço de nutrientes negativo para energia e proteína metabolizável.  

Sendo assim, segundo Veerkamp (1998), quando duas vacas de pesos 

corporais similares são comparadas, o animal que produzir 25% a mais de leite terá 

uma eficiência alimentar de 10 a 15% maior em relação ao de menor produção. Da 

mesma forma, entre duas vacas com mesma produção leiteira, o animal que pesar 

25% a menos, será de 10 a 12% mais eficiente. 

O crescimento dos animais afeta o desempenho produtivo, pois novilhas de 

primeiro parto têm exigências para mantença e produção de leite diferentes de 
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vacas adultas. Hutjens (2005) afirma que a idade e o número de lactações da vaca 

influenciam a eficiência alimentar, visto que novilhas demandarão parte dos 

nutrientes ingeridos para o crescimento. Primíparas prenhes utilizarão parte dos 

nutrientes da dieta não somente para o crescimento, mas também para a gestação e 

produção de leite (HOFFMAN et al., 2007). Assim, é esperada uma eficiência 

alimentar menor em novilhas, quando comparadas às vacas. 

As mudanças no peso corporal das vacas podem ser observadas por meio do 

escore de condição corporal (ECC). O ECC é um sistema baseado em avaliações 

visuais e táteis das reservas corporais em pontos específicos do corpo do animal, 

baseando-se na sua aparência externa. Neste sistema, é adotada uma escala 

biológica que varia em 5 pontos, com sub-unidades de 0,25 pontos, como 

apresentado na Tabela 2, sendo que 1 indica magreza severa e 5 indica obesidade 

(SCHRÖDER & STAUNFENBIEL, 2006; RENNÓ et al., 2011). Quando comparada à 

pesagem dos animais, o ECC é uma medida fácil de ser obtida nas propriedades, 

permitindo realizar rápidos ajustes no consumo para aumentar ou diminuir o peso 

(LINN, 2006). 

Tabela 2. Recomendações de escore de condição corporal ao longo da lactação 

Estágio de Lactação 
Escore de Condição Corporal 

Valor ideal Variação 

Vacas secas - na secagem 3,50 3,25 a 3,75 

Vacas secas - ao parto 3,50 3,25 a 3,75 

Início da lactação (0-100)1 2,75 2,50 a 3,00 

Meio da lactação (100-200) 3,00 2,75 a 3,25 

Final da lactação (200-300) 3,25 3,00 a 3,50 

Novilhas em crescimento 3,00 2,75 a 3,25 

Novilhas ao primeiro parto 3,50 3,25 a 3,75 

1Dias pós-parto. (Fonte: Rennó et al. (2011) adaptado de Ferguson & Otto (1989)). 

 

3.4 Digestibilidade 

 

A digestibilidade dos nutrientes é o fator que tem maior influência sobre a 

disponibilidade de energia para vacas em lactação (CASPER, 2008), sendo um 

indicador de qualidade da dieta. Em estudo de campo, Casper et al. (2004) 

observaram que a digestibilidade dos nutrientes presentes na dieta de vacas em 
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lactação teve efeito direto na eficiência alimentar. Como a forragem compreende a 

maior fração da alimentação na maioria das vezes, comparada a outros 

ingredientes, e há muitas variações em sua digestibilidade, quando comparada a de 

grãos e outros insumos, as oscilações na qualidade das forrageiras explicaram a 

maior parte das variações observadas na digestibilidade da dieta total (CASPER, 

2008). Ainda, segundo Casper (2008), a eficiência alimentar aumenta com a maior 

digestibilidade da dieta, assim como pode ser observado no Gráfico 3. 

A composição da alimentação (relação volumoso:concentrado) e a ingestão 

de matéria seca têm efeitos diretos sobre a digestibilidade e, consequentemente, 

sobre a geração de energia. Se a dieta não promover adequado padrão de 

fermentação ruminal, resultará em um desequilibrio energético, podendo afetar a 

saúde do animal (HUTJENS, 2005). 

 

 
Gráfico 3. Relação entre digestibilidade da matéria seca (DMD) e 
eficiência alimentar (Feed efficiency) da dieta por vacas em 
lactação. Fonte: Casper et al. (2004). 

A quantidade de nutrientes digestíveis totais (NDT) consumida diariamente, é 

determinante sobre o desempenho de vacas leiteiras e está relacionada com o total 

consumido, a digestibilidade do alimento e o conteúdo de Fibra em Detergente 

Neutro (FDN) das forragens, ou dos ingredientes da dieta (MERTENS, 2009). 

Segundo VAN SOEST (1967), o conteúdo de FDN está negativamente 

correlacionado com o consumo, pois a fibra é o componente mais lentamente 

digerido das dietas. 
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As características físicas dos alimentos, como tamanho de partícula, podem 

afetar a degradabilidade ruminal, taxa de passagem, síntese de proteína microbiana 

e a digestão pós-ruminal ou digestão total. A redução do tamanho da partícula da 

forragem na dieta de vacas leiteiras pode aumentar a ingestão, em função do 

aumento da taxa de passagem do alimento pelo trato digestivo. Entretanto, as 

partículas da forragem estando muito pequenas, permanecerão pouco tempo retidas 

no rúmen, resultando em uma redução da degradabilidade ruminal, particularmente 

da fibra (YANG & BEAUCHEMIN, 2006). 

Além disso, a fibra não degradada em toda a sua capacidade, pode causar 

um desequilíbrio entre as bactérias ruminais, podendo levar o animal a um quadro 

de acidose, afetando também a motilidade ruminal. Logo, o tamanho de partícula da 

forragem (fibra fisicamente efetiva) na dieta, promoverá a mastigação e ruminação, 

aumentando a secreção de saliva, a qual garantirá o tamponamento do rúmen, 

promovendo a estabilidade do ambiente ruminal (MAULFAIR et al., 2011). 

A digestibilidade da dieta diminui ao passo que o consumo de MS aumenta. 

Isto foi verificado por Gabel et al. (2003), em experimento no qual foi fornecido, para 

vacas em lactação, dietas em quantidades 1,4, 2,7 e 4,6 vezes superiores às 

necessárias para manutenção energética. À medida que o consumo aumentou, a 

digestibilidade da matéria seca decresceu linearmente de 74,8%, para 72,3% e 

67,2%, respectivamente. Com isso, concluiu-se que as vacas requerem quantidades 

de nutrientes digestíveis e não somente altas quantidades de matéria seca na dieta.  

Para Linn (2006), a digestibilidade da dieta pode ser ampliada com o 

processamento adequado dos ingredientes, como silagem de milho, grãos, 

forragens de alta qualidade e rações balanceadas.  

 

3.5 Conforto Térmico 

 

O conforto térmico está intimamente associado à produtividade leiteira. A 

interação de vários fatores climáticos como a temperatura ambiente, umidade 

relativa do ar, ventilação e radiação solar, determina o conforto térmico. Conforme 

Noordhuizen & Bonnefoy (2015), o período de estresse térmico para vacas leiteiras 

de raças europeias, pode ser definido como aquele no qual a temperatura mínima do 

ar encontra-se por volta de 20°C e a máxima em pelo menos 31°C, juntamente com 

uma umidade superior a 60%. A zona de conforto para vacas em lactação fica entre 



25 
 

-5°C e 20°C para vacas adultas e entre 10°C e 25°C para novilhas, sendo que 

temperaturas acima de 26°C são críticas para ambas as categorias 

(NOORDHUIZEN & BONNEFOY, 2015). 

A exposição do gado leiteiro a altas temperaturas, alta umidade relativa e 

radiação solar por períodos estendidos, afetam a habilidade da vaca em lactação em 

dissipar calor, ao mesmo tempo, que os animais em lactação criam uma grande 

quantidade de calor metabólico (GANTNER, 2011). Animais de alta produção, em 

início de lactação, são os mais suscetíveis ao estresse térmico, sendo que sua 

produção de calor pode ser até duas vezes maior que a de animais de baixa 

produção ou secos (NOORDHUIZEN & BONNEFOY, 2015). 

A duração da exposição ao estresse térmico é um fator agravante, sendo 

determinante para a integridade do animal. Por exemplo, vacas em estresse térmico 

por apenas um dia podem se adaptar fisiologicamente à condição, ao passo que, se 

o estresse térmico durar dias ou semanas, sérios problemas podem ocorrer, os 

quais serão agravados com elevações da umidade relativa do ar (NOORDHUIZEN & 

BONNEFOY, 2015). 

Em estudo realizado por Temple et al. (2015), os efeitos climáticos estiveram 

relacionados à 10% da variação na produção leiteira, pois segundo os autores, em 

situações de estresse térmico, o animal tem o seu consumo reduzido, enquanto que 

os gastos energéticos para regulação da temperatura corpórea se elevam. Este 

aumento na demanda por energia pode resultar no desvio dos nutrientes destinados 

à fins produtivos, ocorrendo diminuição da eficiência alimentar. Ainda, quando ocorre 

o aumento dos dias em lactação em períodos quentes, os animais priorizarão a 

gestação e o ganho de peso, redirecionando a maior parte dos nutrientes da dieta, 

diminuindo assim a eficiência alimentar (BRITT et al., 2003). 

A redução do consumo é a primeira estratégia dos animais a fim de baixar a 

produção de calor pelo corpo, tendo um impacto imediato na produção de leite, 

reduzindo de 10 a 20% ou mais o rendimento leiteiro (VERMUNT & TRANTER, 

2011). Sendo assim, os primeiros impactos do estresse térmico são quedas no 

consumo (0,85 kg de MS a menos para cada grau a mais na temperatura ambiente 

fora da zona de conforto), queda no balanço energético e, frequentemente, perdas 

no balanço de nitrogênio (devido ao menor consumo, queda na produção de leite e 

redução de atividade física) (NOORDHUIZEN & BONNEFOY, 2015). Em decorrência 

da diminuição no consumo de matéria seca, a densidade de nutrientes da dieta de 
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vacas em estresse térmico pode ser aumentada, a fim de que se mantenha a 

produção leiteira (VERMUNT & TRANTER, 2011). 

A composição do leite também é alterada, sendo observadas variações nos 

teores de gordura, como nos de proteína. A contagem de células somáticas (CCS), 

bem como a contagem bacteriana total (CBT) do leite, são geralmente elevadas 

durante períodos de calor e alta umidade (VERMUNT & TRANTER, 2011).  

Buscando reduzir os problemas causados pelas condições ambientais, uma 

variedade de índices tem sido utilizada para estimar o grau de estresse térmico para 

bovinos e outros animais. O mais comum destes é o Índice de Temperatura e 

Umidade, ou Temperature Humidity Index (THI) (BOHMANOVA et al., 2007). Este 

índice é amplamente utilizado para a mensuração do estresse térmico em gado 

leiteiro, levando em consideração a temperatura do ar e a sua umidade relativa 

(MADER et al., 2006). 

Na década de 60, o valor de THI de 72 era proposto como o limite entre a 

zona de conforto e estresse térmico. Porém, este limite foi estabelecido levando em 

consideração animais com produção média de 15 kg de leite por dia (NERI, 2012). 

Berman (2005), considerando que o calor a ser dissipado pelas vacas em lactação é 

proveniente do incremento calórico, determinado pela ingestão de matéria seca, 

inferiu que o THI limite pode ser na realidade inferior, considerando os animais de 

hoje, com maiores produções. Desta forma, em experimento de Collier et al. (2011), 

verificou-se que o THI acima de 68 já pode trazer consequências negativas à 

produção leiteira, sendo atualmente o valor limite mais utilizado para determinar 

zonas de estresse térmico. 

 

3.6 Distúrbios Metabólicos 

 

Distúrbios metabólicos são alterações que ocorrem em um ou mais 

metabólitos do sangue, causando alterações na fisiologia de vacas leiteiras. Tais 

alterações podem causar grande impacto no aproveitamento de nutrientes oriundos 

da dieta por parte do animal, afetando também a disponibilidade dos nutrientes 

destinados a produção de leite. Os animais mais acometidos por tais distúrbios são 

os animais de alta produção, devido ao intenso ritmo produtivo em que são 

colocados (BAČIĆ et al., 2007).  
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Em estudo realizado por Beauchemin (2007) com vacas canuladas 

ruminalmente, verificou-se que a acidose ruminal diminui a digestibilidade da fibra no 

rúmen, diminuindo a eficiência na utilização dos nutrientes da dieta. Foi observado 

também que a digestão da FDN no rúmen reduziu de 52%, para vacas com pH 

ruminal médio de 6,4, para 44% para vacas acometidas por repetidos episódios de 

acidose, com média de pH ruminal de 5,8. Essa redução na digestibilidade da fibra é 

equivalente a uma perda de 2,5 kg de leite/dia. 

Casper (2008) afirmou que dietas que proporcionem um quadro de acidose, 

certamente afetarão a eficiência alimentar, reduzindo a digestibilidade da fibra. 

Desta forma, haverá uma redução na disponibilidade de nutrientes, resultando em 

uma menor disponibilidade de energia para fins produtivos. Em resumo, a acidose 

terá efeito negativo sobre o metabolismo de vacas em lactação, comprometendo a 

sua produção de leite. 

A cetose acomete animais em início de lactação pois estes têm uma elevada 

demanda de energia, devido a crescente produção de leite, e o consumo de 

alimento é reduzido neste período, desenvolvendo um quadro de balanço energético 

negativo. Assim, os animais mobilizarão suas reservas corporais para obtenção de 

energia. Contudo, há uma quantidade de ácidos graxos que o fígado pode manipular 

e, além desse limite, a gordura começa se acumular no fígado e alguns ácidos 

graxos são convertidos em cetonas (BAČIĆ et al., 2007).  

Logo, a cetose pode estar diretamente relacionada com a eficiência alimentar, 

pois os animais nesta fase terão o consumo reduzido e a produção de leite 

aumentada, mesmo que em função de uma alteração no metabolismo, tornando o 

índice satisfatório. Entretanto, se o quadro se cetose for muito agravado, o animal 

sofrerá drásticas alterações em seu sistema metabólico, comprometendo seu 

organismo, bem como a produção leiteira (HUTJENS, 2005).  

 

3.7 Sistemas de Produção 

 

Vacas leiteiras em pastejo têm um requerimento de energia para mantença 

maior quando comparadas a vacas confinadas. Isso porque o requerimento de 

energia não é apenas influenciado pela dieta, mas também pela atividade física. 

Segundo Kaufmann et al. (2011), vacas em pastejo têm um gasto energético 21% 

maior quando comparadas a vacas confinadas, o que está de acordo com dados 
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obtido por Vilela et al. (1996), os quais destacam que os requerimentos energéticos 

de vacas em confinamento são 20 a 30% menores em relação aos de vacas a pasto. 

Para Cecato et al. (2002), em situações onde os pastos estão localizados a 1 km da 

sala de ordenha, 12% a mais de energia é gasta somente para a manutenção do 

animal. Isto numa situação de terreno plano, caminhada lenta e temperatura inferior 

a 22ºC. Os requerimentos de energia relativos à mantença podem aumentar em 

mais de 50%, dependendo das condições de pastejo, incluindo disponibilidade e 

digestibilidade da forragem, distância percorrida pelo animal, clima, topografia e a 

interação entre esses fatores (THANNER et al., 2014). 

Para Kaufmann et al. (2011), vacas leiteiras com dietas a pasto podem sofrer 

de uma deficiência de energia como resultado de menores quantidades de matéria 

orgânica fermentável no rúmen, devido a uma menor ingestão de matéria seca. 

Então, o alto gasto energético pode ser resultado do grande esforço físico requerido 

no pastejo. Entretanto, sistemas de pastejo podem aumentar o requerimento 

energético devido a locomoção adicional e esforço físico ao pastejar. Devido às 

características que uma dieta a pasto pode apresentar, como elevado teor de fibras 

e desequilíbrio energético e proteico, as demandas de energia para digestão e 

metabolismo podem ser elevadas. 

Segundo Cecato et al. (2002), vacas pastejando espécies de clima 

temperado, de boa qualidade, gastam 10% de mantença na atividade, já em 

pastagens ruins este valor sobe para 20%. Em pastagens de clima tropical e 

subtropical esses valores seriam superiores, entre 25 a 50%. 

Kolver et al. (1998) compararam o desempenho de dois grupos de vacas de 

alta produção, um em sistema exclusivamente a pasto, outro em sistema de 

confinamento. As vacas consumindo exclusivamente a pastagem tiveram uma 

ingestão de MS e energia líquida (EL) 19% inferior àquelas confinadas, produzindo 

33% menos leite do que aquelas consumindo dieta total misturada, em 

confinamento. A produção média das vacas a pasto foi de 29,6 kg de leite/dia e a 

das vacas em confinamento foi de 44,1 kg de leite/dia. Os autores creditam a menor 

produção de leite, principalmente, à menor ingestão de matéria seca e à maior 

energia gasta para locomoção do pasto até a sala de ordenha. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Os dados utilizados neste trabalho foram coletados diretamente do 

condomínio de produção leiteira do Grupo MelkStad, localizado no município de 

Carambeí - PR, de um rebanho com total aproximado de 720 vacas em lactação, da 

raça Holandesa. Desta forma, pelo fato de não ter sido realizado em formato 

experimental, este estudo assumiu a característica de levantamento de dados a 

campo. No levantamento Top100 do Milkpoint em 2015, o Grupo Melkstad foi 

classificado como o 84o maior produtor de leite nacional, mas como o número de 

vacas cresceu substancialmente nos últimos meses, no próximo ano sua posição 

subirá bastante neste ranking dos maiores produtores de leite nacionais. 

O sistema de produção adotado é o free-stall, em que os animais 

permanecem em confinamento recebendo alimentação controlada fornecida no 

cocho e água ad libitum. Os galpões em que os animais permaneciam eram 

cobertos, naturalmente ventilados e utilizava-se cama de areia renovada 

diariamente. Uma peculiaridade do sistema de produção da MelkStad é que a 

remoção do esterco dos corredores do free-stall é feito por flushing. As ordenhas 

foram realizadas três vezes ao dia de maneira semi-automática, com o uso de 

ordenhadeira tipo carrossel.  

 

4.1 Separação de Lotes 

 

Os animais lactantes permaneciam separados em sete lotes de acordo com o 

quadro 1, com número total de cabeças variando diariamente, visto que as vacas 

eram transferidas de lote conforme a idade e o estádio fisiológico em que se 

encontravam. 
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Sigla Lote Descrição 

NA Novilhas de Alta Produção 
Primíparas com até 150 dias em lactação e produção média 
de 38 kg de leite/dia. 

NB Novilhas de Baixa Produção 
Primíparas com mais de 150 dias em lactação e produção 
média de 35 kg de leite/dia. 

VA Vacas de Alta Produção 
Multíparas com até 150 dias em lactação e produção média 
de 50 kg de leite/dia. 

VB Vacas de Baixa Produção 
Multíparas com mais de 150 dias em lactação e produção 
média de 35 kg de leite/dia. 

SG Animais Segregados 
Animais com contagem de células somáticas (CCS) acima 
de 500.000 cél./ml. 

PP Animais Pós-parto Animais com até três semanas após a data de parição. 

TT Animais em tratamento 
Animais recebendo tratamento à base de medicamentos que 
deixam resíduos no leite produzido. 

Quadro 1. Descrição da divisão dos lotes na propriedade do Grupo MelkStad 

A divisão por lotes era realizada com o objetivo de facilitar o controle 

alimentar e de produção leiteira, bem como para facilitar o manejo diário da 

propriedade. 

 

4.2 Alimentação e Coleta de Dados 

 

A coleta de dados ocorreu no período de 03 de agosto a 08 de outubro de 

2015. Foram registradas diariamente as seguintes informações: 

 Peso da alimentação fornecida por lote (kg MN/dia/lote) 

 Peso das sobras de alimento por lote (kg MN/dia/lote) 

 Produção leiteira por lote (kg leite/dia/lote) 

 Número de animais no lote no dia 

 Dias em lactação (DEL) por lote 

 Temperatura e umidade relativa do ar de hora em hora 

O fornecimento da alimentação ocorreu nos horários de ordenha, sempre às 

03h00, 10h00 e 18h00, sendo a dieta total (TMR) batida em vagão misturador 

Trioliet Solomix 2-1600 ZK, com capacidade de 16 m3, onde a balança para 

pesagem fica acoplada. A dieta foi fornecida visando disponibilizar 47,5 kg de 
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matéria natural por animal. Na Tabela 3 estão apresentados os ingredientes 

utilizados na dieta total, bem como o nível de inclusão de cada ingrediente (em kg e 

%) e o seu teor de Matéria Seca. Já na Tabela 4, está descrita a composição do 

suplemento concentrado utilizado na dieta total. 

Tabela 3. Composição da dieta do rebanho na fazenda MelkStad 

Ingrediente Inclusão (kg) Inclusão (%) MS média (%) 

Silagem de milho 30 63 36 

Silagem pré-secada de aveia 2,5 5 60 

Suplemento concentrado 15 32 89 

 

Tabela 4. Composição do suplemento concentrado da dieta (15 kg/vaca/dia) 

Ingrediente Inclusão (kg) Inclusão (%) MS média (%) 

DDG 1,5 10,0 89 

Milho grão 4,0 26,3 88 

Farelo de soja 46 5,0 33,3 89 

Casquinha de soja 3,8 25,3 90 

Bovigold RumiStarTM 0,5 3,3 95 

Calcário calcítico 0,2 1,3 95 

Sal comum 0,1 0,3 95 

DDG = grãos secos por destilação; 46 = % de proteína bruta; Bovigold RumistarTM = núcleo mineral vitamínico com amilase 

 

A pesagem das sobras diárias nos cochos de cada lote foi feita sempre no 

mesmo horário e no dia seguinte ao fornecido, utilizando-se também a balança do 

vagão misturador. Diariamente os dados coletados eram compilados para uma 

planilha para posteriormente serem editados e analisados. 

 

4.3 Cálculos de médias e correlações 

 

Para os cálculos de correlação entre variáveis, foram utilizadas médias diárias 

de cada lote e do rebanho total. Tais correlações foram calculadas no programa 

Microsoft Excel 2016. Devido às variações diárias de números de animais nos lotes, 

foram utilizadas médias ponderadas levando em consideração esta variação diária. 

A eficiência alimentar (EA) foi calculada com base na produção leiteira e 

consumo de matéria seca, com médias individuais por lote e para o rebanho total, 
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levando em consideração a variação na MS da dieta (Tabela 5). A matéria seca foi 

mensurada com um medidor de umidade (Koster). Para o cálculo utilizou-se a 

seguinte equação: 

Equação 1. Cálculo de Eficiência Alimentar 

EA = PL ÷ CMS 

Em que: 

 EA - Eficiência alimentar (índice adimensional) 

 PL - Produção de leite média individual (kg leite/vaca/dia) 

 CMS - Consumo de matéria seca individual (kg MS/vaca/dia) 

Tabela 5. Variação na matéria seca (MS) dos ingredientes e da dieta total 

Data 
Matéria seca (%) 

Silagem de milho Pré-Secado de aveia Concentrado Dieta Total 

03/ago 37 60 89 55 

15/ago 41 60 89 57 

17/ago 41 63 89 57 

02/set 37 58 89 55 

14/set 26 60 89 48 

20/set 34 60 89 53 

Para o Índice de Temperatura e Umidade diário, em inglês Temperature 

Humidity Index (THI), foi utilizada uma média, calculada a partir dos índices obtidos 

para cada hora do dia, de acordo com a equação proposta por Mader et al. (2006) e 

demonstrada na Equação 2. Para o cálculo, utilizou-se dados de temperatura do ar e 

umidade relativa referentes a estação agrometeorológica São João, localizada nas 

proximidades da fazenda, obtidos por meio do site do Sistema de Monitoramento 

Agrometeorológico (SMA), pertencente à Fundação ABC. 

Equação 2. Cálculo do índice de Temperatura e Umidade (THI) 

THI = [0,8 × Ta] + [(UR ÷ 100) × (Ta - 14,4)] + 46,4 

Em que: 

 THI - Índice de temperatura e Umidade (índice adimensional) 

 Ta - Temperatura ambiente (°C) 

 UR - Umidade relativa (%) 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Na Tabela 6 estão apresentadas as médias de consumo de matéria seca 

(CMS), produção leiteira (PL), eficiência alimentar (EA) e dias em lactação (DEL) 

para todos os lotes, bem como para a média do rebanho (MR). Vale ressaltar que a 

MR foi obtida por meio de média ponderada, considerando a variação dos números 

de animais em cada lote. 

Tabela 6. Médias ± desvio padrão do consumo de matéria seca (CMS), produção de 
leite (PL), eficiência alimentar (EA) e dias em lactação (DEL) por lote e 
médias gerais do rebanho (MR). 

 CMS PL EA DEL 

NA 21,94 ± 1,50 38,54 ± 1,42 1,77 ± 0,14 88 ± 8 

NB 22,67 ± 2,17 35,41 ± 1,66 1,57 ± 0,14 276 ± 10 

VA 26,04 ± 2,76 49,81 ± 2,02 1,94 ± 0,23 99 ± 9 

VB 23,51 ± 2,89 34,83 ± 2,36 1,50 ± 0,14 305 ± 7 

SG 20,47 ± 4,98 29,17 ± 2,53 1,51 ± 0,39 262 ± 27 

PP 18,84 ± 4,47 25,38 ± 2,86 1,43 ± 0,42 17 ± 6 

TT 21,62 ± 5,74 28,86 ± 2,15 1,43 ± 0,42 174 ± 12 

MR 22,77 ± 1,33 37,39 ± 1,58 1,66 ± 0,10 185 ± 8 

NA = novilhas de alta produção; NB = novilhas de baixa produção; VA = vacas de alta produção; VB = vacas de 
baixa produção; SG = animais segregados; PP = animais em pós-parto; TT = animais em tratamento. 

A partir dos resultados expostos, observa-se que as vacas de alta produção 

(VA) e os animais em pós-parto (PP) apresentaram as maiores e menores médias, 

respectivamente, para CMS (26,04 ± 2,76 kg/dia; 18,84 ± 4,4 kg/dia), PL (49,81 ± 

2,02 kg/dia; 25,38 ± 2,86 kg/dia) e EA (1,94 ± 0,23; 1,43 ± 0,42). Estes são dados já 

esperados, uma vez que vacas de alta produção consomem maior quantidade de 

MS para suportar altas produções de leite, convertendo os nutrientes mais 

eficientemente. Por outro lado, animais em período de pós-parto, têm o CMS 

reduzido devido ao fato de que o pico de lactação ocorre antes do pico de ingestão 
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de MS (BAČIĆ et al., 2007). Logo, tais animais não conseguem consumir MS o 

suficiente para suprir as demandas energéticas e proteicas para a máxima produção 

de leite, o que pode explicar o baixo consumo do lote PP. 

Em relação a produção de leite, observa-se uma grande diferença entre os 

lotes de vacas de alta produção (VA) (49,81 ± 2,02 kg/dia) e vacas de baixa 

produção (VB) (34,83 ± 2,36 kg/dia), comparativamente à diferença entre os lotes de 

novilhas de alta produção (NA) (38,54 ± 1,42 kg/dia) e novilhas de baixa produção 

(NB) (35,41 ± 1,66 kg/dia). Esta produção discrepante do lote VB, pode estar 

relacionada ao elevado número de dias em lactação (DEL), com uma média de 305 

dias no período de avaliação, uma vez que vacas em final de lactação direcionam 

parte da energia da dieta para a manutenção da gestação, e a isso soma-se um 

declínio mais acentuado na curva de lactação, afetando a síntese de leite. 

Em estudo realizado por Miller et al. (2006), a produção de leite de vacas 

adultas, após 250 de DEL, foi de 23,90 ± 1,50 kg/dia e de novilhas foi de 23,80 ± 

1,10 kg/dia, indicando que as produções de vacas e novilhas no terço final de 

lactação têm magnitudes similares. Tais dados estão de acordo com os do presente 

estudo, pois nota-se que as novilhas de baixa produção tiveram produção de leite 

semelhante às vacas de baixa produção, sendo que ambos os lotes estão com DEL 

acima de 250 dias. 

A diferença na produção de leite foi menos acentuada entre os lotes de 

novilhas (NA e NB). Segundo Wright et al. 2013, a produção de leite de novilhas é 

caracterizada por um baixo pico e grande persistência de lactação, quando 

comparada a de vacas adultas. De acordo com Bailey & Currin (2009) é esperado 

que, no pico de lactação, novilhas tenham produções de leite 20 e 25% menores que 

vacas de segunda e terceira lactação, respectivamente. Além do mais, mesmo 

novilhas de alta produção não conseguem atingir os níveis de lactação de vacas de 

alta produção, uma vez que parte da sua energia está sendo utilizada para o 

crescimento, sendo desviada da produção de leite (HUTJENS, 2005). Portanto, a 

diferença entre novilhas de alta e baixa produção não é tão evidente quanto de 

vacas, fato este observado no presente levantamento. 

As características produtivas do rebanho podem sem observadas na Tabela 

7. Nela, percebe-se que, além da alta produtividade dos animais, os índices estão 

muito próximos aos desejáveis. No entanto, nota-se que a alta produtividade afeta a 

porcentagem de sólidos do leite, especialmente a gordura e a proteína. 
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Tabela 7. Dados de produção referentes ao rebanho leiteiro da propriedade 
MelkStad. 

 Agosto Setembro Outubro Desejável 

Animais em leite 697 722 727 - 

Dias em leite 185 178 191 < 180 dias 

% Animais secos 41 - 6% 51 - 7% 102 - 12% < 20% 

Leite kg. / Lact - 305 37,47 39,01 40,28 - 

% Gordura 3,20 3,32 3,29 > 3,5% 

% Proteína 3,01 3,05 3,14 > 3,2% 

CCS (x 1000/ml) 309 233 268 < 283 

I.E.P. 449 445 440 < 427 dias 

Dias abertos 167 163 158 < 145 dias 

Lactação = 305 dias; CCS = contagem de células somáticas; I.E.P. = intervalo entre partos. 

Os lotes que se destacaram quanto à eficiência alimentar, foram os de 

novilhas e vacas de alta produção (NA e VA), com índices de 1,77 ± 0,14 e 1,94 ± 

0,23, respectivamente. Estes dados estão de acordo com os sugeridos por Hutjens 

(2005), o qual afirma que, devido as novilhas desviarem parte dos nutrientes da 

dieta da produção de leite para o crescimento, a eficiência alimentar pode ser 0,1 ou 

0,2 unidades menores quando comparadas as vacas adultas. Isto indica que as 

novilhas de alta produção, além de atender as suas necessidades energéticas de 

mantença e crescimento, conseguiram manter elevados níveis de produção leiteira.  

A eficiência alimentar do lote VB (1,50 ± 0,14) foi inferior à do lote VA (1,94 ± 

0,23), devido à sua baixa PL, característica da fase em que estão, como observado 

anteriormente, em relação a um elevado CMS (23,51 ± 2,89 kg/dia), semelhante ao 

CMS do lote VA (26,04 ± 2,76 kg/dia). Logo, isto indica que o lote VB consumiu altas 

quantidades de MS, para uma baixa PL, resultando em um índice de eficiência 

alimentar muito aquém do lote VA. Levando em consideração que tais lotes 

receberam a mesma alimentação, porém com produções distintas, pode-se presumir 

que os animais do lote VB estão em uma fase menos eficiente de produção quando 

comparados aos do lote VA, sendo que tais animais podem estar sendo 

sobrealimentados, afetando negativamente o índice de eficiência alimentar e, 
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possivelmente, a rentabilidade de tal lote para a propriedade (COLEMAN et al. 

2010).  

Embora tenham apresentado as menores médias do rebanho, os lotes pós-

parto e tratamento tiveram índices de eficiência alimentar satisfatórios (1,43 ± 0,42), 

ficando dentro da faixa de 1,30 e 1,50 sugerida por Oetzel (1998). Geralmente, 

vacas em período de pós-parto tendem a apresentar bons índices de eficiência 

alimentar, devido à redução de consumo e ao aumento da produção de leite, 

tornando a relação equilibrada. Contudo, para Hutjens (2005), o limite da eficiência 

alimentar para vacas recém-paridas (até 21 dias em lactação) é de 1,40, pois acima 

deste valor, os animais podem estar tendo alta mobilização das reservas corpóreas, 

em detrimento da produção de leite. 

A eficiência alimentar média do rebanho (1,66 ± 0,10), representa ótima 

relação entre consumo de matéria seca (22,77 ± 1,33 kg/dia) e produção de leite 

média do rebanho (37,39 ± 1,58 kg/dia). Estes valores indicam que o manejo 

alimentar e nutricional na propriedade está sendo executado de maneira eficaz, ao 

menos no período deste acompanhamento, que a propósito corresponde a estação 

do ano onde as maiores produções de leite são verificadas. Os resultados positivos 

de eficiência alimentar do rebanho podem estar diretamente relacionados à 

qualidade da dieta que, devido a sua composição e estrutura física, atendeu 

adequadamente as exigências nutricionais, propiciando ótimo aproveitamento pelos 

animais.  

Mattos (2004) afirma que a digestibilidade e absorção de nutrientes têm 

influência direta pela manipulação da dieta, sendo que as características físicas e 

químicas e quantidade consumida são fatores que afetam a eficiência na utilização 

dos alimentos. Ainda segundo Oetzel (1998), em rebanhos bem alimentados e 

manejados, valores maiores que 1,50 kg de leite por kg de matéria seca consumida, 

podem ser observados. 

A média de dias em lactação do rebanho foi de 185 ± 8 dias, o que equivale a 

um intervalo entre partos de 14 meses, em média, considerando 60 dias de período 

seco médio do rebanho (FERREIRA & MIRANDA, 2007). Segundo Carneiro et al. 

(2010), para se alcançar a máxima produção de leite, o intervalo entre partos deve 

ficar entre 12 e 14 meses. O mesmo autor afirma ainda que se a concepção for 

tardia, ocorrerá um prolongamento da lactação, mas que não compensará, em 

termos produtivos, pois a maior produção de leite ocorre nos primeiros meses após 
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o parto. Sendo assim, a propriedade apresentou resultados no limite da faixa ideal, 

indicando que o processo reprodutivo do rebanho é satisfatório, mas deve ser 

continuamente monitorado. 

Os resultados obtidos para as correlações fenotípicas entre as variáveis 

estudadas estão apresentados na Tabela 8. Nota-se que, em relação aos dados do 

rebanho, o consumo de matéria seca teve uma correlação fortemente negativa com 

a eficiência alimentar (-0,76), de acordo com o observado no Gráfico 4, ao passo 

que a produção de leite teve uma moderada correlação positiva com a eficiência 

alimentar (0,32), como demonstrado no Gráfico 5.  

Tabela 8. Coeficientes de correlação entre consumo de matéria seca (CMS), 
produção de leite (PL), eficiência alimentar (EA) por lote, médias do 
rebanho (MR). 

 NA NB VA VB SG PP TT MR 

CMS x EA -0,88 -0,87 -0,93 -0,85 -0,91 -0,88 -0,89 -0,76 

CMS x PL -0,04 0,40 0,00 0,70 -0,30 -0,04 0,05 0,34 

PL x EA 0,49 0,07 0,34 -0,25 0,51 0,39 0,23 0,32 

NA = novilhas de alta produção; NB = novilhas de baixa produção; VA = vacas de alta produção; VB = vacas de baixa 
produção; SG = animais segregados; PP = animais em pós-parto; TT = animais em tratamento 

Como a eficiência alimentar é o quociente da quantidade de leite produzido 

em relação a quantidade de matéria seca consumida, quanto maior for a PL e menor 

for a CMS, melhor será o índice de eficiência alimentar. Logo, o que foi observado 

para o rebanho, pode indicar que os animais converteram eficientemente os 

nutrientes da dieta, resultando em elevada produção leite por unidade de MS 

consumida. 
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Gráfico 4. Relação entre consumo de matéria seca (kg/dia) e 
eficiência alimentar (kg de leite/kg de MS) do rebanho 

 

Gráfico 5. Relação entre produção de leite (kg/dia) e eficiência 
alimentar (kg de leite/kg de MS) do rebanho. 

A correlação entre o consumo de matéria seca e a produção de leite foi 

moderada, porém positiva (0,34), como pode ser constatado no Gráfico 6. Como 

esperado, existe uma tendência de que quanto maior o consumo de matéria seca, 

maior será a produção leiteira, devido ao aumento proporcional de nutrientes 

disponíveis para a síntese de leite (BRITT et al. 2003). 
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Gráfico 6. Relação entre consumo de matéria seca (kg/dia) e 

produção de leite (kg/dia) do rebanho 

 

Na Tabela 9 são apresentados os valores das correlações encontradas para 

as variáveis CMS, PL e EA em relação ao THI. O consumo de matéria seca 

apresentou uma correlação muito fraca (-0,05) com o THI, sendo pouco influenciado 

por este fator. Já a produção de leite, mesmo apresentando uma correlação 

positivamente moderada com o THI (0,40), indica que os animais não foram 

afetados negativamente pela condição ambiental. Tal resultado, a princípio 

surpreendente, pode ser explicado pelo período de coleta dos dados (03 de agosto a 

08 de outubro), que compreendeu uma época de temperaturas mais amenas (final 

do inverno e início da primavera) e também pelo conforto térmico proporcionado 

pelas instalações. Desta forma, o THI não influenciou significativamente a eficiência 

alimentar (0,34), uma vez que a produção de leite e o consumo também não 

sofreram interferência desta variável.  

Tabela 9.Coeficientes de correlação entre índice de temperatura e umidade (THI) e 
consumo de matéria seca (CMS), produção de leite (PL) e eficiência 
alimentar (EA) por lote, médias do rebanho (MR). 

 NA NB VA VB SG PP TT MR 

CMS x THI -0,12 0,02 -0,45 0,24 -0,12 -0,11 0,21 -0,05 

PL x THI 0,36 0,16 0,06 0,14 0,19 0,30 0,25 0,40 

EA x THI 0,25 0,05 0,45 -0,20 0,21 0,15 -0,11 0,34 

NA = novilhas de alta produção; NB = novilhas de baixa produção; VA = vacas de alta produção; VB = vacas de 
baixa produção; SG = animais segregados; PP = animais em pós-parto; TT = animais em tratamento. 
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Embora o THI não tenha afetado o consumo de MS médio do rebanho, ao 

analisarmos em separado a correlação entre CMS e THI no lote de vacas adultas de 

alta produção (VA), que na teoria é o lote que mais sofre com as altas temperaturas 

por conta da significativa produção metabólica de calor, de fato constatamos uma 

correlação negativa e de maior magnitude (-0,45).  

Ainda que os animais tenham sido expostos, em média, a 6,5 horas/dia de 

estresse calórico (THI>68) durante todo o período analisado, como está 

demonstrado no Gráfico 7, não foi notada influência das condições ambientais sobre 

as variáveis estudadas. O THI médio do período de avaliação foi de 63,48, resultado 

abaixo do limite (THI<68), indicando uma zona de termoneutralidade (MADER et al. 

2006). Também já foi demonstrado na literatura que quando o número de horas de 

exposição ao estresse calórico é pequeno, situação observada no presente 

levantamento, o bovino consegue “desviar” seu consumo para as horas mais frescas 

do dia e assim, o consumo total de MS em 24 horas não é deprimido. 

 

Gráfico 6. Comparativo entre número de horas em estresse térmico 
(HET) e índice de temperatura e umidade (THI) no período do 
levantamento 
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6 CONCLUSÕES 

 

 

Considerando-se as condições em que este trabalho foi realizado, pode-se 

concluir que vacas e novilhas de alta produção, bem como novilhas de baixa 

produção, apresentam elevados índices de eficiência alimentar. No geral, o rebanho 

da fazenda MelkStad possui um índice de eficiência alimentar satisfatório e os 

fatores ambientais, no período de coleta de dados, não interferiram na produção 

leiteira. Todavia, deve-se salientar que, para tomadas de decisões, é importante 

considerar outros fatores que possam alterar a produtividade dos animais, que não 

somente o índice de eficiência alimentar. 
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7 SUGESTÕES 

 

 

 As vacas de baixa produção podem ter uma dieta diferenciada, com maior 

inclusão de alimentos volumosos e menor inclusão de alimentos 

concentrados. 

 O rebanho da propriedade tem ótimo manejo alimentar e nutricional, 

evidenciados pelo índice de eficiência alimentar, mas a adoção da dieta 

única para todas vacas lactantes deve ser questionada. 

 O manejo reprodutivo da propriedade é razoável, mas deverá ser 

monitorado em condições ambientais menos propícias. 

 Na fazenda deveria ser realizado o monitoramento mais frequentemente 

(semanalmente ou até mesmo diariamente) a variação no teor de MS dos 

alimentos volumosos. 
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8 RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

 

 

Durante o período de estágio, compreendido entre os dias 03 de agosto de 

2015 e 23 de outubro de 2015, foi possível acompanhar todas as atividades 

produtivas na propriedade leiteira do Grupo MelkStad, situada na cidade de 

Carambeí-PR. Foi possível conhecer também outra propriedade, Fazenda Pereira, 

local onde se faz a cria e recria dos animais nascidos na fazenda MelkStad. O 

acompanhamento da Classificação para Tipo, feita por um técnico da Associação 

Paranaense de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa (APCBRH), também foi 

realizado.  

Dentre todas as atividades de produção realizadas dentro da propriedade, 

como ordenha, inseminação, casqueamento, entre outras, a escolhida pelo 

graduando foi o manejo alimentar e nutricional dos animais. Para instruir os 

funcionários responsáveis pelo manejo alimentar dos animais, a propriedade recebia 

a assistência de um técnico da empresa DSM Tortuga, o qual ficava encarregado de 

formular e ajustar a dieta dos animais, bem como coordenar mudanças no manejo 

alimentar. Diariamente, informações sobre o manejo e qualidade dos ingredientes da 

dieta eram repassadas para o técnico, a fim de se precaver contra eventuais 

problemas na produção.  

 

6.1 Plano de Estágio 

 

O aluno Ricardo Dinarti Machado, no período de 03 de agosto de 2015 a 23 

de outubro de 2015, realizou o estágio obrigatório do curso de graduação em 

Zootecnia, da Universidade Federal do Paraná (UFPR), acompanhando as 

atividades de formulação de dietas, análise da qualidade nutricional dos 

ingredientes, rotinas de manejo geral e reprodutivo e monitoramento da produção 

relacionadas à bovinocultura de leite em sistema de confinamento, desenvolvidas na 

propriedade do Grupo MelkStad, situada na cidade de Carambeí-PR, como requisito 
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para a conclusão do curso de graduação e elaboração da monografia. Neste 

período, foi orientado pelo zootecnista Leopoldo Braz Los (assistente técnico da 

DSM Tortuga) e supervisionado pelo Prof. Dr. Rodrigo de Almeida. 

 

6.2 Local de Estágio 

 

O estágio foi realizado na propriedade leiteira pertencente ao Grupo 

MelkStad, em Carambeí-PR. A fazenda é conhecida na região dos Campos Gerais 

como uma inovação na cadeia produtiva do leite, pois adota o sistema de 

condomínio, ou seja, pertence a vários sócios. O projeto de um sistema produtivo 

em forma de condomínio foi idealizado pelo zootecnista Diogo Vriesman, um dos 

proprietários. Após alguns anos trabalhando para uma empresa privada, Diogo teve 

a ideia de implantar tal projeto na região, devido ao reconhecimento que a bacia 

leiteira dos Campos Gerais tem nacionalmente.  

No início, o condomínio estava situado na cidade de Arapoti-PR e era 

composto apenas por três sócios. Neste período, a propriedade tinha 50 animais, em 

média. Logo que conseguiram mais pessoas interessadas em investir e integrar a 

sociedade, um projeto maior foi idealizado, com maiores dimensões físicas, 

econômicas e produtivas, na cidade de Carambeí-PR. No dia 20 de fevereiro de 

2015, iniciou-se o condomínio definitivo do Grupo MelkStad. Atualmente, são mais 

de 730 animais em lactação na propriedade, com média produtiva entre 35 e 40 kg 

de leite/animal/dia. O projeto visa alojar 1.800 animais em lactação até o final de 

2016. Os animais são exclusivamente da raça Holandês. 

O condomínio pertence atualmente a sete sócios, cada qual contribuindo de 

uma forma para a propriedade, sendo que dois deles foram nomeados gerentes. A 

gerência da fazenda fica a cargo de Diogo Vriesman (gerente administrativo) e 

Márcio Hamm (gerente operacional). Os outros sócios contribuem com a 

disponibilização da terra, insumos provindos de propriedades fornecedoras, 

assistência veterinária ao rebanho e investimento de capital. 
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6.3 Estrutura 

 

A fazenda está distribuída em 18 hectares, nos quais estão o prédio 

administrativo, sala de ordenha, central de manejo, barracões para alojamento dos 

animais, sistema de reutilização de água, galpão para ingredientes e silos trincheira 

e de superfície. Tais estruturas estão descritas abaixo: 

Prédio administrativo - o prédio administrativo tem dois andares e fica anexo a 

sala de ordenha. No andar de baixo estão um refeitório com cozinha em anexo, um 

escritório de recepção e os tanques para armazenamento e resfriamento do leite. No 

andar de cima, estão escritório, sala de reunião, farmácia com laboratório e um 

quarto de hóspedes.  

Sala de ordenha - o local conta com uma ordenhadeira tipo rotatória 

(carrossel) da empresa DeLaval, importada dos Estados Unidos, contendo 50 

módulos. Há uma sala de espera para as vacas antes de entrar na ordenha, com 

piso emborrachado e equipada com ventiladores e nebulizadores a fim de propiciar 

maior conforto térmico aos animais. Cada ordenha dura em média 3h30, sendo 

empregado apenas mulheres no manejo. Em anexo à sala de ordenha, estão os três 

tanques de armazenamento do leite, cada qual comportando até 10 mil litros. 

Diariamente, o leite é coletado pela cooperativa Castrolanda, às 6h30 e 17h30. 

Atualmente a propriedade produz em média 29 mil litros de leite diariamente. Junto à 

sala de ordenha fica a central de monitoramento, na qual um computador equipado 

com software da DeLaval processa toda a informação coletada durante as ordenhas, 

fazendo o controle da produção (Figura 1). 



46 
 

 

Figura 1. Sala de ordenha da fazenda MelkStad. 

Central de manejo - após sair da ordenha, os animais passam por um 

corredor com um tronco de manejo automático. Este tronco identifica os animais 

por chip e os separa para manejos específicos, como tratamento de 

enfermidades, casqueamento, inseminação, entre outros. Além do chip, os 

animais possuem um colar, instalado pela DeLaval, o qual mensura a atividade 

das vacas durante o dia a fim de detectar animais em cio, e repassa as 

informações para a central de monitoramento na sala de ordenha. Na saída do 

tronco, há dois pedilúvios utilizados para tratamento e prevenção de problemas de 

casco. 

Barracões - a propriedade tem três barracões para o alojamento dos 

animais. Cada barracão possui um corredor central, e cada lado do corredor 

comporta até 150 animais (lotes) (Figura 2). Os lotes dispõem de camas de areia, 

que são renovadas diariamente, e de seis bebedouros automáticos, oferecendo 

água ad libitum, e dois cochos para sal mineral, todos dispostos para a parte de 

fora do barracão. A limpeza das camas é feita durante cada ordenha, sendo 

reposta areia quando o nível está muito baixo. Os barracões foram construídos 

com leve declive, a fim de facilitar a limpeza com água corrente, proveniente de 

cisternas (flushing) que são abertas após a limpeza das camas. 
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Figura 2. Barracões para alojamento dos animais. 

Sistema de reutilização de água - todo dejeto proveniente dos barracões é 

levado, por meio de fossa, até os tanques de decantação. Nestes tanques, há 

separação da água, fibra e areia. A água é bombeada para as cisternas para a 

limpeza dos barracões. A partir de um separador, as fibras dos dejetos são 

separadas para posteriormente serem utilizadas nas lavouras fornecedoras, como 

adubo orgânico. A areia é separada por flutuação da água e é, após desinfecção, 

reutilizada nas camas dos animais. Todo o gás produzido nos tanques é 

conduzido para um biodigestor, o qual gera energia elétrica para a fazenda. 

Galpão-cozinha - localiza-se próximo aos barracões e trata-se de uma 

instalação feita de material pré-moldado, a qual é utilizada para armazenamento 

de parte dos ingredientes da dieta total dos animais. 
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6.4 Alimentação dos Animais 

 

A dieta era fornecida em três tratos diários, coincidindo com os horários de 

ordenha, sendo às 3, 10 e 18h (Figura 3). Para a dieta dos lotes em lactação 

utilizava-se silagem de milho, silagem pré-secada de aveia e suplemento 

concentrado. A composição do suplemento concentrado continha DDG (subproduto 

do milho obtido por meio de destilação), milho grão, farelo de soja, casquinha de 

soja, enzimas amilolíticas (Bovigold RumiStarTM), calcário calcítico e sal comum 

(NaCl). Os animais tinham a disposição cochos contendo sal mineral durante todo o 

dia. Para a dieta de vacas secas e em pré-parto utilizava-se silagem de milho, palha 

de trigo, suplemento concentrado e sal aniônico. Para a mistura total da dieta, os 

ingredientes eram devidamente misturados utilizando-se um trator com um vagão 

misturador (Trioliet Solomix 2-1600 ZK de 16 m3) acoplado e equipado com balança 

eletrônica (Figura 4). 

 

Figura 3. Fornecimento da dieta total aos animais. 
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Figura 4. Deposição dos ingredientes no vagão misturador 

O pré-secado de aveia, equivalente para um dia de alimentação, era retirado 

do silo de superfície todos os dias pela manhã, com o auxílio de um desemblocador 

acoplado a um trator, e alojado no galpão-cozinha. O concentrado era transportado 

a granel para a propriedade, em um caminhão da cooperativa Frísia a cada dois 

dias, e também ficava alojado no galpão-cozinha. As bolas de palha, bem como as 

sacarias (sal mineral e aniônico) ficavam alojadas em um espaço do galpão. A 

silagem de milho era retirada a cada trato diretamente do silo.  

O monitoramento visual da dieta total, bem como dos ingredientes 

separadamente, era feito diariamente, a fim de se inspecionar a qualidade do 

alimento. Periodicamente, realizava-se a análise de matéria seca da silagem de 

milho, pré-secado de aveia e da ração total com o auxílio de um medidor de 

umidade (Koster). 

Ao longo do dia, a dieta era empurrada próxima aos cochos para estimular a 

alimentação pelos animais. Antes da primeira batida diária do trato no vagão 

misturador, às 3h da manhã, as sobras de ração do dia anterior de cada lote eram 

recolhidas, para posterior pesagem (Figura 5). 
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Figura 5. Recolhimento das sobras para pesagem. 

 

6.5 Controle do Manejo Alimentar 

 

Diariamente, os dados referentes ao manejo alimentar/nutricional da 

propriedade, como: quantidade de ração fornecida diariamente por lote, sobras, 

alteração na qualidade de ingredientes, discrepâncias ou alterações no manejo 

alimentar, médias de produção de leite por lote e dias em lactação, eram coletados e 

repassados posteriormente para uma planilha no computador. Esta planilha foi uma 

das atividades desenvolvidas durante o período de estágio curricular, com o intuito 

de controlar todos os aspectos referentes ao manejo alimentar de todos os lotes de 

animais da propriedade (Figura 6), sendo necessário para o ajuste de dietas e 

avaliação de custos com alimentação. 
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Figura 6. Lote de novilhas de alta produção. 

Semanalmente, tal planilha era enviada para o nutricionista da propriedade 

para análise e monitoramento dos dados de produção. As informações coletadas 

durante o período de estágio foram apresentadas em forma de dados e gráficos, 

durante uma reunião no final do período de estágio, aos sócios do empreendimento 

e aos técnicos responsáveis. Ao término do período de estágio, esta planilha (Figura 

7) tornou-se uma importante ferramenta de controle do manejo alimentar completo, 

sendo implantada na rotina e no sistema de produção da fazenda. 

 
Figura 7. Controle do manejo alimentar implantado na MelkStad. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O estágio obrigatório na propriedade do Grupo MelkStad proporcionou um 

conhecimento da atividade leiteira de uma grande empresa, vislumbrando os 

aspectos técnicos envolvidos no dia-a-dia da produção de leite. No período de 

graduação, pude adquirir um conhecimento prático em bovinocultura de leite na 

Bovinocultura da Fazenda do Canguiri (UFPR), juntamente a um conhecimento 

teórico, por meio do Grupo do Leite (UFPR), os quais foram amplamente utilizados 

no decorrer do estágio obrigatório.  

A formação em Zootecnia na UFPR está bem apoiada por profissionais 

altamente qualificados em suas áreas de atuação e a universidade proporciona aos 

alunos toda a estrutura necessária para uma excelente formação acadêmica, sendo 

na forma de estágios ou dentro da sala de aula. Apesar da fazenda da universidade 

ficar longe do campus, existe o acesso dos alunos até o campo para vivenciar os 

aspectos práticos da produção animal.  

Desta forma, após todos estes anos vivenciando uma ótima experiência 

universitária, pude concluir o estágio obrigatório de uma forma muito satisfatória, a 

qual agregou muito para o meu futuro profissional. 
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